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A polícia como objeto de estudo. A polícia no contexto do Antigo Regime europeu. A “polícia” na América 

portuguesa em fins do período colonial. A construção do Estado imperial brasileiro e a formação dos aparatos 

policiais em moldes burocráticos. As múltiplas funções da polícia e sua paulatina transformação em agência estatal 

especializada no controle do crime. O difícil convívio entre a população citadina e os aparatos policiais criados no 

Império. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO – PARTE TEÓRICA 
 

1- A polícia como objeto de estudo. 

• Polícia e controle social: notas conceituais. 

• “Policiar é civilizar...”: a polícia no Antigo Regime europeu. 

• Polícia e controle do crime: uma discussão. 

• Historiografia e fontes. 
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2 – A polícia no Primeiro Reinado (1822-1831): 

• A formação do Estado imperial brasileiro: dinâmicas extrativas. 

• Reminiscências policiais do Antigo Regime português: as milícias e ordenanças. 

• Constituição de 1824 e o surgimento dos juizados de paz. 

• O caráter emergencial do Corpo de Polícia do Recife criado por D. Pedro I. 

 

3 – A polícia no período regencial (1831-1841): 

• A Guarda Nacional (1831) e o policiamento do cotidiano. 

• O surgimento dos corpos de polícia provinciais: estrutura e formas de ação. 

• O Código do Processo Criminal (1832) e os juízes de paz. 

• O Ato Adicional (1834) e as prefeituras de comarca: o caso de Pernambuco. 

 

4 – A polícia no Segundo Reinado (1841-1889): 

• A Lei de Interpretação de 1841 e as delegacias de polícia; 

• Polícia e função social: o combate às epidemias; 

• A polícia e o policiamento durante a Guerra do Paraguai; 

• A fugaz experiência da Guarda Local em Pernambuco; 

• O “utópico” ensaio de uma polícia polida e cortês no Império: a Guarda Cívica. 

 

5 – A polícia e suas relações com a sociedade: 

• A polícia e os “projetos civilizadores” das elites governantes;  

• A sociedade imperial brasileira e o “fetichismo da polícia”; 

• O papel das instituições policiais no controle do crime; 

• A “guerra das ruas”: conflitos entre policiais e policiados no espaço público. 
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